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    APRESENTAÇÃO




    De início, explanaremos as ferramentas e técnicas de ciência de dados, constituindo uma complexa característica de ambientes de trabalho contemporâneos. Em seguida, faremos a utilização da ferramenta de e-learning desenvolvida em C++, bem como a descrição de um projeto de chatbot desenvolvido com processamento de linguagem natural e inteligência artificial para o auxílio das denúncias contra o feminicídio. Além disso, registros de representação semiótica de Raymond Duval no ensino de geometria, tão bem quanto outras simulações computacionais são também discutidas: Hall-type thrusters simulations.




    Por outro lado, também discutiremos que a abordagem geossistêmica é resultado da combinação dos elementos físicos, biológicos e antrópicos, procurando entender as variações paisagísticas como produto histórico dos fluxos de matéria e energia. Aliado a isso, na parte industrial, haverá o estudo sobre a classificação e sobre a substituição de bateria de chumbo ácido em subestações, bem como, o estudo sobre o desgaste de esferas rotativas. Neste contexto de ciência dos materiais, encontraremos também um estudo focado na resistência ao arrancamento de tiras metálicas e poliméricas em diferentes tipos de solos. Por fim, lançaremos mão do conceito de melhoria contínua que é aplicado em diversos setores da economia mundial, possuindo um amplo campo de utilização nas engenharias e na organização de empresas.




    Neste livro, iremos nos deparar com vários tópicos interdisciplinares que vão desde ciências dos materiais até estudos teóricos computacionais. Transparecermos, dessa forma, a nossa limitação sensorial/cognitiva de estudar diferentes tópicos de maneiras individuais. Desbravaremos, portanto, a tão sonhada unificação dos saberes científicos. Ademais, conseguiremos, nesta presente obra, um material de referência para um estudo deleitoso, conciso e coeso na busca da magnífica arte de aprender o novo.




    Adailton Azevêdo Araújo Filho
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    RESUMO: A teoria das restrições de Eliyahu Moshe Goldratt é uma das teorias mais utilizadas no mundo afora no tocante ao melhoramento da organização de forma sistêmica. O conceito de melhoria contínua é aplicado em diversos setores da economia mundial e possui amplo campo de utilização nas engenharias e na organização de empresas. O militarismo se apresenta como uma área a ser explorada e pesquisada com estudos empíricos da teoria das restrições, objeto de estudo deste artigo. Após uma análise sistemática da literatura, com busca de artigos utilizando uma metodologia rigorosa, chegou-se ao resultado de aplicações no âmbito militar de sucesso que servem de exemplo para as demais unidades na caserna.
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    1. INTRODUÇÃO




    A Teoria das Restrições (TOC) foi originalmente desenvolvida por GOLDRATT (2002) para demonstrar como gerenciar organizações de forma eficaz e se baseia em duas premissas: (1) sistemas do pensamento e (2) gerenciamento de restrições (BREEN, BURTON-HOULE, & ARON, 2002). A partir da máxima de que o objetivo da organização é “fazer dinheiro hoje e no futuro” (objetivo estabelecido em “A Meta”), deve-se escolher cuidadosamente as providências que não apenas viabilizarão o crescimento no futuro em curto prazo, mas também aumentarão (em lugar de ameaçar) a estabilidade da empresa em um horizonte a longo prazo (BREEN, BURTON-HOULE, & ARON, 2002).




    A partir de um melhor desempenho organizacional é possível fornecer uma estrutura para o direcionamento das decisões de operação nas organizações e identificação das restrições. A TOC reconhece que as restrições limitam o desempenho das organizações e sugere a melhor forma de gerenciar essas restrições (BREEN, BURTON-HOULE, & ARON, 2002).




    A mentalidade organizacional de melhoria contínua estipula que certas condições necessárias nunca devem ser violadas ao tomar decisões em uma empresa, a fim de atingir a meta de lucro (GOLDRATT E COX, 2002). Uma vantagem competitiva sustentável é perceptível quando a eficácia operacional é baseada nas capacidades incorporadas nas pessoas e nas operações da organização e processos. É imperativo que todas as empresas configurem e gerenciem suas operações para oferecer suporte a suas estratégias de negócios e se estabeleçam como concorrentes agressivos (HAYES & UPTON, 1998).




    Um número crescente de empresas nos EUA e em outros países começaram a implementar operações baseadas em TOC na filosofia de gestão. Tanto os livros quanto as revistas acadêmicas relataram casos em que as empresas alcançaram a excelência operacional por meio da melhoria de processos focada e gestão eficaz e escalonamento de recursos de restrição (COX & SPENCER, 1998; KENDALL, 1997; NOREEN ET AL., 1996; SPENCER, 2000; WOMACK & FLOWERS, 1999). Pesquisas sobre aplicações de TOC também indicam benefícios (BOYD & GUPTA, 2004; MABIN & BALDERSTONE, 2003; PEGELS & WATROUS, 2005; SIMATUPANG ET AL., 2004; STEELE ET AL., 2005; UMBLE ET AL., 2006). Aplicações de TOC no setor de serviços também estão sendo relatadas na literatura (BREEN ET AL., 2002; GUPTA & KLINE, 2008; LUBITSH, ET AL., 2004; MOTWANI ET AL., 1996A; POLITO ET AL., 2006; REID, 2007; SIHA, 1999).




    Dessa forma, esta pesquisa se destina a estudar em quais áreas a TOC pode ser aplicada no ambiente militar, este tema se mostrou aos autores de forma atrativa e com poucos resultados ao se realizar buscas na literatura, indicando uma lacuna que se deseja preencher e apontar sobre a necessidade de se estudar este tópico no ambiente da caserna. A questão que este trabalho busca responder é: “Quais são as principais áreas no ambiente militar de aplicação da TOC?” e será desenvolvido por meio de uma revisão sistemática da literatura relacionada ao tema, em seguida, os principais achados serão apresentados e debatidos de forma crítica, com o propósito de apresentar as respostas para a questão de pesquisa apresentada.




    2. REVISÃO DA LITERATURA




    Segundo SANTOS E ALVES (2015), por estar inconformado com as deficiências gerenciais na tomada de decisão motivadas pelos paradigmas existentes até a década de 1970, Eliyahu Goldratt desenvolveu um novo sistema de gestão denominado teoria das restrições (TOC – Theory of Constraints). Goldratt, dentro da TOC, desenvolve o conceito da contabilidade de ganhos quebrando com um dos maiores paradigmas da gestão financeira e contábil das organizações: a substituição do custeio pela análise do ganho de cada produto (SANTOS E ALVES, 2015).




    Para PERGHER ET AL. (2011), a teoria das restrições é formada por um conjunto de indicadores, divididos entre as classes locais e globais, sendo que possuem como objetivo comum o gerenciamento global da organização com vista ao cumprimento da meta da empresa.




    O desempenho de uma empresa passa a ser medido pelos ciclos contínuos de melhoria, sendo mediados pelos indicadores que apresenta de forma satisfatória. INMAN ET AL. (2009) concluíram que a relação entre a TOC e a performance organizacional é completamente mediada pelos resultados da TOC. Segundo PACHECO (2015), a conclusão é que a implementação da TOC melhora os resultados, que por sua vez impactam positivamente na performance organizacional. Destarte, o impacto da implementação da TOC é sentido primeiramente no nível operacional, indicando quais métricas relatadas para o sucesso da TOC poderiam focalizar os resultados operacionais e organizacionais (PACHECO, 2015).




    Segundo SANTOS ET AL. (2010), a teoria das restrições, denominada também como manufatura síncrona ou tambor-pulmão-corda, baseia-se fundamentalmente em um processo de melhoramento contínuo baseado em uma metodologia composta de cinco etapas em que a gestão das restrições conduz uma empresa a uma visão sistêmica global. Os cinco passos da TOC são: 1) Identificar a(s) restrição(ões) do sistema; 2) Explorar a(s) restrição(ões) do sistema; 3) Subordinar tudo mais às decisões tomadas na etapa dois; 4) Elevar a(s) restrição(ões) do sistema; 5) Se, em um dos passos anteriores, uma restrição for quebrada, deve-se retornar para a etapa um. Contudo não se deve permitir que a inércia se torne uma restrição no sistema (SANTOS ET AL., 2010).




    O desenvolvimento de estudos acerca da TOC, originou o método tambor-pulmão- corda (TPC), o qual corresponde ao princípio básico da teoria voltado para a programação da produção, com o objetivo de otimizar o sistema de produção de acordo com a capacidade de cada recurso (SOUZA, 2005).




    A compreensão do método é entendida a partir das três palavras que o compõem, conforme explicita SANTOS E ALVES (2015): Tambor – analogamente aos tambores que definem a cadência das marchas militares, na TPC o recurso restritivo é o tambor, ou seja, o que dita a cadência de todo o sistema produtivo. Pulmão – o pulmão representa a proteção do Recurso com Restrição de Capacidade (RRC) contra possíveis incertezas que podem colocar em risco a chegada dos materiais para o cumprimento da sequência de trabalho que o RRC vai executar. Finalmente, a Corda – representa a sincronização entre a necessidade de chegada de materiais no estoque protetor (pulmão) e a admissão de matérias-primas no sistema, assegurando dessa forma um sistema com o mínimo de estoques intermediários e continuadamente com a programação de produção puxada (SANTOS E ALVES, 2015).




    Os estudos encontrados que relacionam a TOC e o militarismo estão voltados justamente nesta parte de produção, quer seja na linha de projeto, manutenção, na entrega de aeronaves ou serviços em geral, nos quais pode ser identificada uma restrição e, a partir da sua eliminação, o sistema se comporta de modo harmônico e mais produtivo (GOLDRATT E COX, 2002).




    3. MÉTODO DE PESQUISA




    Com o propósito de identificar e evidenciar a utilização da Teoria das Restrições no ambiente militar e, assim, apoiar os gestores desta área na escolha de ferramentas e métodos que proporcionem um melhor desempenho organizacional e apresentar elementos que possibilitem melhorar a gestão dos recursos e alcançar melhores resultados, além de embasar novas pesquisas nesta área, este trabalho foi desenvolvido através de uma revisão de literatura (SCOTT & GARNER, 2013).




    Para que fosse possível sintetizar e analisar a literatura existente e relacionada ao tema desta pesquisa, possibilitando a construção de novas perspectivas de análise e referenciais teóricos (TORRACO, 2005), a revisão da literatura realizada seguiu uma abordagem crítica ou integrativa (SNYDER, 2019). A revisão crítica da literatura tem a intenção de estudar a literatura em uma determinada área de pesquisa, realizar uma análise crítica e expor evidências coletivas, identificando os elementos que têm efeito sobre o fenômeno estudado, apresentando uma visão geral, além de documentar o processo e as técnicas de análise (SNYDER, 2019).




    Conduzindo a pesquisa nas bases de acordo com SNYDER (2019) e TORRACO (2005), a busca seguiu as etapas que serão apresentadas a seguir.




    A primeira etapa é chamada de “design”, onde se objetiva desenhar ou delinear o trabalho, com isso, uma avaliação do propósito e da contribuição da pesquisa, assim como do método e da estratégia de busca dos dados deve ser realizada nesta etapa (SNYDER, 2019). A proposta de busca baseada no tema da pesquisa, na questão central e no objetivo, utilizou os termos: “theory of constraints” ou “TOC”, para buscar os termos em inglês para a teoria das restrições e os termos: “armed forces”, “military forces”, “military” ou “army”, para atender ao propósito de alcance da busca.




    Na segunda etapa, denominada “conduta na coleta de dados, uma estratégia de pesquisa para a construção de uma amostra apropriada é definida e validada, partindo de um plano prático para a seleção dos estudos (artigos de periódicos e eventos, considerando a especificidade do tema), além de uma avaliação e registro do processo de busca e seleção (SNYDER, 2019). Para tal, no mês de junho de 2021 foram realizadas buscas na Web of Science e na Scopus, duas das principais bases de dados mundiais.




    A busca realizada na base de dados Scopus foi composta pelos termos definidos na etapa anterior, de forma a direcionar a busca para o interesse da pesquisa, conforme indicado: ( TITLE-ABS-KEY ( ( “Theory of Constraints” ) OR ( “TOC” ) ) AND TITLE-ABS-KEY ( ( “Armed Forces” ) OR ( “Military Forces” ) OR ( “Military” ) OR ( “Army” ) ) ).




    Esta busca resultou em 62 artigos e, considerando a especificidade do tema, não foram realizados processos de seleção por data ou áreas de interesse.




    Seguindo os mesmos critérios utilizados anteriormente, a busca realizada na base de dados Web of Science utilizou os termos apresentados a seguir: ( “Theory of Constraints” ) OR ( “TOC” ) (Topic) and (“Armed Forces” ) OR ( “Military Forces” ) OR ( “Military” ) OR ( “Army” ) (Topic), retornando 29 artigos.




    Como resultado, 91 artigos atenderam aos critérios de busca e, em seguida, foram identificados 24 artigos repetidos, para os 67 artigos resultantes realizou-se uma análise dos resumos e procedeu-se uma seleção por nível de aderência ao tema da pesquisa, por fim, 60 artigos não apresentavam nenhuma relação entre o ambiente militar e a TOC, em 1 artigo o tema desta pesquisa apresentava um baixo nível de importância no resumo e 6 artigos apresentaram uma alta aderência ao tema e, com a intenção de aumentar a quantidade de estudos relacionados ao tema, foram realizadas pesquisas aleatórias que retornaram 4 artigos aderentes, totalizando 10 estudos que relacionam a TOC ao ambiente militar.




    Seguindo as recomendações encontradas na literatura, durante a etapa de “análise dos dados” foi realizado um estudo dos trabalhos selecionados e as informações relevantes para a construção da pesquisa foram extraídas, desprezando as informações que não estavam alinhadas com o seu propósito (SNYDER, 2019). Os artigos foram analisados na íntegra, os principais resultados foram identificados e são apresentados a seguir.




    A etapa de “estrutura e escrita dos resultados da pesquisa” é a última etapa e define os critérios para o desenvolvimento do conteúdo, considerando o objetivo da pesquisa e a clareza da motivação do estudo, apresentando os resultados, a contribuição da revisão de literatura realizada e uma consideração sobre o nível de informação fornecido, para que permita aos leitores julgar a qualidade do conteúdo (SNYDER, 2019). Os resultados da análise e da coleta das informações são exibidos e debatidos em seguida.




    4. ACHADOS DA PESQUISA E DISCUSSÕES SOBRE PRINCIPAIS RESULTADOS




    Nesta seção são apresentadas as principais áreas no ambiente militar em que a Teoria das Restrições (TOC) é aplicada, de acordo com a revisão da literatura relacionada ao tema objeto desta pesquisa, também é realizada uma análise crítica das evidências e dos resultados encontrados.




    CORTEZ, KELLER & POBLETE (2008) escolheram a Teoria das Restrições (TOC) como um modelo para mostrar como a melhoria sistemática no suporte à frota pode ser alcançada por meio de uma série de etapas de processo que levarão a um método para identificar como criar melhorias. Com o intuito de mostrar o valor da TOC para criar melhorias no suporte à frota, foi realizada a avaliação de um cenário de suporte militar na atuação em socorro a desastres naturais, onde se faz necessário uma resposta imediata e apoio intensivo por longos períodos, nestes casos, alguns fatores restringem a atuação, como a manutenção das aeronaves.




    O objetivo geral do trabalho de CORTEZ, KELLER & POBLETE (2008) foi identificar e remediar gargalos, principalmente, no processo de manutenção, realizando uma modelagem deste processo dividido em três atividades de nível superior: Geração e comunicação de resultados; Apoio ao planejamento e tomada de decisão; Realização de suporte na execução das tarefas de do plano gerado nas etapas anteriores da modelagem. Também identificou áreas significativas a serem examinadas em termos de gargalo, incluindo a oportunidade e a qualidade no diagnóstico (Precisão de detecção de falha e resolução de isolamento de falha); Prognósticos (Precisão da saúde prevista e Horizonte de previsão) e Debrief de voo (Comunicações de dados e informações), utilizando o processo usado para criar melhorias apresentado por Goldratt.




    A implementação de melhoria no processo apresentada por CORTEZ, KELLER & POBLETE (2008), com base na análise e exploração do gargalo, propõe resultados satisfatórios na prontidão da frota através da proposta de antecipação do diagnóstico de necessidade de revisão ou manutenção das aeronaves, através da análise de dados enviados pelo sistema ainda durante o voo para a equipe de manutenção em solo. Com isso é possível realizar um diagnóstico de necessidade de manutenção não programada e antecipar etapas como a solicitação de peças, além de possibilitar a realização de diagnósticos prévios com base nos dados transmitidos, antecipando assim as atividades de manutenção programadas e, consequentemente, reduzindo o tempo no solo e tornando os aviões mais disponíveis do que a configuração da linha de base, aumentando a disponibilidade da aeronave e a taxa de capacidade de missão, sendo esta uma métrica usada no estudo.




    É possível afirmar que o trabalho realizado por CORTEZ, KELLER & POBLETE (2008) sugere melhorias importantes no processo de manutenção não programada das aeronaves e disponibilidade de frota no que tange atividades relacionadas à área de manutenção, ainda é possível explorar ajustes em intervalos de manutenção programada e verificações, como os próprios autores sugerem, a criação de um cronograma acelerado de missões, quando mais missões precisam ser executadas em um intervalo de tempo definido, pode apoiar na identificação de gargalos e possibilitar a execução de uma quantidade maior de missões ou agilizar a atuação dentro de uma determinada missão.




    O artigo de RONEN, GUR & PASS (1994) demonstra a eficácia da abordagem da Tecnologia da Gestão Focada (FMT), que integra as filosofias e técnicas de Just in Time (JIT), da Teoria das Restrições (TOC), o conceito de Kit Completo (CK) e Medidas Globais de Desempenho (GPM), bem como Gestão da Qualidade Total (TQM), na melhoria do desempenho das unidades militares. Essas técnicas e suas filosofias são adaptadas para atender as necessidades específicas das organizações militares, na busca por melhores resultados com menos recursos, um dos problemas identificados foi o desequilíbrio entre aeronaves prontas e pilotos disponíveis.




    A abordagem Tambor-Pulmão-Corda (TPC) foi implementada no esquadrão para se obter um melhor agendamento das missões e alocação de tripulação para as aeronaves, os autores apontaram que, no caso estudado, o tambor era a “demanda de mercado” e missões planejadas, que determina o número de aeronaves preparadas, o “pulmão” foi formado dinamicamente pelo agendamento de aeronaves extras e pilotos extras, sendo que a principal mudança foi que os pilotos estavam subordinados ao número diário de missões e a “corda” era o agendamento de aeronaves e tripulações de voo para as várias missões. Para avaliar as melhorias após a implementação dos métodos da FMT em um esquadrão de caças da Força Aérea israelense, foram escolhidas medidas de desempenho operacional (IAF) (RONEN, GUR & PASS, 1994).




    Vários meses após a implantação do mecanismo TPC, verificou-se que a utilização das aeronaves em relação ao total diário de disponibilidade teve uma melhora de 15%, que o número diário de aeronaves preparadas pela equipe de manutenção teve um incremento em um fator de 2 e houve uma redução por um fator de 3 na quantidade de tripulação diária de voo. A implementação de medidas globais de desempenho foi fundamental para o processo de melhoria, dentre as medidas utilizadas estão a taxa de transferência ou a “saída” efetiva do sistema, despesas operacionais, Inventário, Lead Time, qualidade, entre outras (RONEN, GUR & PASS, 1994).




    Como resultado, os autores evidenciam que as unidades que implementaram a abordagem FMT apresentaram resultados evidentes e mensuráveis, como uma maior taxa de transferência, menores despesas operacionais, elevação na qualidade do serviço, redução no trabalho de processo, melhor tempo de resposta e melhor desempenho da data de vencimento, concluindo que a implementação dos métodos FMT proporciona um valor agregado maior em um ambiente orientado por missões e sem fins lucrativos (RONEN, GUR & PASS, 1994).




    RONEN, GUR & PASS (1994) lançaram mão de diversas técnicas para realizar uma gestão focada em ambientes militares e evidenciaram resultados positivos. Estudos com maior profundidade podem ser realizados de maneira a comprovar a eficácia da metodologia de trabalho proposta pelos autores.




    O estudo de CHAKRAVORTY & HALES (2016) foi um dos primeiros a examinar uma implementação de Tambor-Pulmão-Corda Simplificado (S-TPC) em um ambiente de operações e serviços para melhorar o desempenho das relações de trabalho. Uma comissão de Realinhamento e Fechamento de Base foi criada pelo congresso dos Estados Unidos para fazer recomendações de otimização das instalações militares, assim, as bases com baixos desempenhos seriam fechadas. Com isso, havia a imposição de que cada base justificasse seu valor e eficiência para a defesa dos EUA, e um dos fatores determinantes é a eficiência das relações de trabalho nas operações de base (CHAKRAVORTY & HALES, 2016).




    Uma determinada base com resultados inferiores, se comparados a outras bases, com relação ao tempo de resolução de conflitos e gerenciamento de base, após tentativas fracassadas com outras ferramentas e técnicas de gestão para melhorar o desempenho das relações de trabalho, se propôs a aplicar o S-TPC. A pesquisa realizada apontou que as etapas dos processos eram tratadas em escritórios distintos e, como o fluxo de trabalho varia em cada escritório, alguns processos eram analisados e devolvidos sem que nenhuma ação tivesse sido realizada, alguns eram perdidos, causando mais atrasos na resolução dos casos, acarretando um alto custo de operação, em um desequilíbrio de carga de trabalho entre as equipes e na frustração da equipe de trabalho (CHAKRAVORTY & HALES, 2016).




    Um dos objetivos da implementação foi utilizar o mesmo método S-TPC em todos os escritórios e especialistas ao mesmo tempo, para que a sinergia pudesse se desenvolver e os especialistas pudessem se apoiar e aprender uns com os outros. A implementação do S-TPC avançou em quatro etapas, sendo que na primeira etapa o foco esteve na formação, preparação e aperfeiçoamento dos especialistas, na segunda etapa o fluxo de trabalho foi analisado e um novo processo foi desenvolvido, na terceira etapa todos os três escritórios foram realocados e passaram a ocupar o mesmo espaço fisicamente, na última etapa o S-DBR foi implementado para controlar o trabalho e o fluxo entre as células (CHAKRAVORTY & HALES, 2016). O S-TPC demonstrou uma redução de 37,5% no tempo decorrido para processar cada caso. Após a implementação, o tempo médio de processamento dos casos caiu de 30 dias para 10 após os primeiros seis meses, uma queda de 66,7%, sugerindo que o S-TPC pode melhorar operações de serviço. Um resultado inesperado apontado pelos autores foi a queda de 22% no número de casos após seis meses de implementação (CHAKRAVORTY & HALES, 2016).




    A pesquisa desenvolvida por CHAKRAVORTY & HALES (2016) apontou que um tambor-pulmão-corda simplificado pode ser utilizado com sucesso para corrigir processos em um ambiente de serviços e desempenhar um papel importante para melhorar a eficiência nas relações e no fluxo de trabalho e, assim, contribuir para a modelagem de estruturas organizacionais complexas.




    A utilização conjunta das ferramentas Lean, da teoria das restrições e outras práticas tradicionais em um ambiente de projetos e desenvolvimento de produtos foi abordada por LETENS, FARRIS & VAN AKEN (2008), sendo implementadas em uma perspectiva multinível. Segundo os autores, uma abordagem em nível único não tem a capacidade de utilizar todo o potencial de melhoria que uma abordagem multinível pode oferecer, em virtude da possibilidade de integração das perspectivas horizontais, coordenação vertical e priorização de recursos em todos os níveis.




    O estudo ilustra como uma empresa baseada em projetos consegue essa integração através da combinação de gerenciamento de riscos, teoria das restrições, engenharia simultânea e a sincronização de técnicas modernas de desenvolvimento, como a prototipagem virtual com conceitos Lean são importantes para maximizar o valor, eliminar o desperdício, criar fluxo e permitir o pensamento de tração. Em um nível funcional a identificação e o monitoramento das filas oferecem oportunidades para a aplicação de controle dos fluxos das atividades por meio de gargalos funcionais e, em um nível tático a identificação de restrições permite uma otimização mais proativa da taxa de transferência de todos os projetos no pipeline de projetos. LETENS, FARRIS & VAN AKEN (2008) afirmam que, especialmente em um ambiente de multiprojetos, a disponibilidade de recursos tem um impacto crucial na duração dos projetos, e para resolver o problema generalizado de gerenciamento simultâneo de vários projetos que enfrenta a maioria das organizações, indicam o forte potencial da metodologia da cadeia crítica, com a inserção e gerenciamento de buffers de recursos, buffers de alimentação e de projeto. A aplicação completa da cadeia crítica, que requer uma mudança fundamental de uma visão orientada para o tempo (caminho crítico) para uma visão com restrição de recursos (cadeia crítica), pode ser complexa, no entanto, os conceitos e propostas da teoria das restrições são altamente benéficos para o gerenciamento de vários projetos podem ser usados sem implementar todo o conceito de cadeia crítica.




    Os resultados apresentados por LETENS, FARRIS & VAN AKEN (2008) indicaram que, ao longo de um período de três anos, o departamento apresentou melhorias consideráveis em métricas importantes no nível tático e operacional, sendo que o número de projetos concluídos por ano dobrou, a quantidade de projetos em andamento foi reduzida, 80% dos projetos foram concluídos no prazo e o nível de satisfação do cliente aumentou sensivelmente, as mudanças implementadas possibilitaram também a otimização do portfólio de projetos tratados pelo Departamento, comprovando a eficácia da utilização conjunta de ferramentas Lean, da Teoria das Restrições e as ferramentas tradicionais na gestão de projetos e portfólio de produtos.




    5. CONSIDERAÇÕES FINAIS




    Os resultados da pesquisa indicam que, embora este tema seja ainda pouco explorado na academia, existe um potencial para se estudar a aplicação da TOC em ambientes militares com perspectivas amplamente favoráveis para alcançar resultados, elevar o desempenho, melhorar a gestão dos recursos e, assim, gerenciar as organizações nesta área de forma eficaz.




    As evidências apontam para a melhoria sistemática dos processos em diversos níveis de aplicação, também apresenta fatores que justificam a utilização integrada com outras filosofias e técnicas de gestão, de maneira a identificar falhas e formas de criar melhorias, elevando a eficácia operacional, através da aplicação de técnicas adaptadas para atender as necessidades das organizações militares, na busca por melhores resultados com menos recursos (RONEN, GUR & PASS, 1994).




    O estudo identificou a aplicação da TOC nas mais diversas áreas do ambiente militar, desde setores de manutenção e suporte à frota, gestão de projetos, planejamento de missões, disponibilidade de recursos como aeronaves e alocação de tripulação e, inclusive, para melhorar as relações e o fluxo de trabalho.




    A utilização das metodologias relacionadas a TOC apresentadas durante o desenvolvimento deste trabalho evidenciaram achados que podem contribuir com os gestores das organizações militares para que possam identificar restrições que estejam impactando de forma negativa nos resultados, gerir de forma adequada os recursos e alcançar melhorias nos processos.




    Com base nos achados deste trabalho, as sugestões para o desenvolvimento de novas pesquisas indicam para uma reflexão profunda dos pesquisadores sobre as informações apresentadas, de forma a embasar o estudo de novos casos para aplicação da TOC neste ambiente. Além disso, como limitação desta pesquisa é importante ressaltar o número ainda reduzido de estudos publicados a respeito do tema investigado. Estudos com maior profundidade podem ser realizados de maneira a comprovar a eficácia dos métodos apresentados neste estudo.
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